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Novas usinas na Amazônia exigirão mudança nos limites das unidades 
 

Por De Brasília 

A expansão da fronteira energética na região 

amazônica vai exigir um novo recorte no mapa atual das 

unidades de conservação do país. Para levar adiante seus 

principais projetos de geração hidrelétrica, o governo terá 

de eliminar parte do território de florestas protegidas. Pela 

lei atual, é proibida a construção de usinas quando elas 

afetam diretamente as unidades de conservação. Para se 

livrar dessa restrição, no entanto, o governo decidiu lançar 

mão do seguinte expediente: redefinir o território das 

unidades de conservação. 

O expediente deverá ser usado para viabilizar a 

instalação de duas grandes usinas planejadas para o Juruena, 

no norte do Mato Grosso. Nesse rio - que segue ao lado do 

Teles Pires, para formar o Tapajós - o governo pretende 

erguer as hidrelétricas de São Simão Alto e Salto Augusto 

Baixo, usinas que somam quase 5 mil megawatts de potência. 

No Plano Decenal de Energia (PDE), a previsão é de que os 

dois projetos estejam em operação a partir de 2021. 

Dada a dimensão desses empreendimentos, a previsão 

é de que haja impacto direto no Parque Nacional do Juruena, 

que cobre a maior parte da extensão do rio, alcançando cinco 

municípios dos Estados de Mato Grosso e Amazonas. Com 

área de 1,96 milhão de hectares, o Juruena é o quarto maior 

parque nacional do país, respondendo por 5,3% de todos os 

parques protegidos. 

No início deste ano, o governo alterou, por meio de 

uma medida provisória, os limites de sete unidades de 

conservação da Amazônia, retirando delas as áreas que 

serão alagadas por reservatórios de hidrelétricas previstas 

para o rio Tapajós. A polêmica MP, que depois foi aprovada 

sem dificuldades pelo Congresso, abriu caminho para a 

construção das usinas de Jatobá e São Luiz do Tapajós, esse 

último considerado o último grande projeto hidrelétrico do 

país, só inferior às hidrelétricas de Itaipu, Belo Monte e 

Tucuruí. 

Um levantamento realizado pelo Instituto Acende Brasil 

aponta que, de todo o potencial hidrelétrico brasileiro, 

estimado em 250 mil MW de potência, 30% foram 

aproveitados até agora. Desse total, 100 mil MW estão na 

bacia do rio Amazonas, do qual, segundo o instituto, menos 

de 1% teria sido explorado. O acesso a esse potencial, no 

entanto, embute uma série de obstáculos. Metade dos 

aproveitamentos, de acordo com o instituto, interfere em 

unidades de conservação ou terras indígenas. (AB) 
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Coluna – Radar 
 

Eleições -Sem palavras 

Eduardo Campos e Dilma ainda não se falaram 

depois do primeiro turno. 

Mensalão – Tudo ou nada 

A absolvição de Duda Mendonça rendeu a Antonio 

Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 5 milhões de reais 

limpinhos. Kakay, que se tornou  advogado de Duda há 

poucos meses, acertou  com  ele uma taxa de sucesso: só  

cobraria  do seu cliente se o livrasse da condenação. 

Brasil – Hora de faturar 

Depois do segundo turno,  Lula voltará a fazer 

palestras pelo mundo. As primeiras serão na África, logo 

depois das eleições. 

Petrobrás – Melhor pagar 

A ordem veio do Planalto e Graça Foster a cumpriu: na 

quinta-feira, pagou às empreiteiras faturas de cerca de 1 

bilhão de reais em atraso. 

Economia  - Às compras 

Eike Batista comprou 4% da canadense Ivanplats, dona 

de minas de ouro, cobre, zinco e platina na  África. 

Mudanças na J&F 

José Batista Junior, um dos cinco bilionários irmãos 

donos da J&F (controladora, entre outros, da JBS, a maior 

produtora de carnes do mundo), está deixando a holding, na 

qual é conselheiro e um dos controladores. Ele venderá suas 

ações aos irmãos. A resolução foi tomada por causa da 

decisão de Junior de ser candidato a governador de Goiás 

em 2014, pelo PSB. Junior abrirá no fim do ano, em Goiânia, 

uma empresa de investimentos. 

Golpe na imagem 

As principais fabricantes de eletroeletrônicos não 

perdem por esperar. Samsung, Philips, Semp Toshiba. 

Panasonic, Sony, LG e Gradiente terão de desembolsar, 

juntas, multas que somam 5 milhões de reais. Motivo: 

propaganda enganosa.  A conta será enviada pelo 

Departamento de Defesa do consumidor do Ministério da 

Justiça na segunda-feira. Os sete gigantes anunciavam que 

seus aparelhos de TV de plasma ofereciam uma qualidade de 

imagem jamais vista na realidade. 

Vale-transporte supremo 

Numa discussão com Gilmar Mendes na quarta-feira, 

Ricardo Lewandowski bradou: "Não sou aluno de Vossa 

Excelência. Sou professor na mesma categoria". De fato, 

Lewandowski dá aulas. Ele é professor da Universidade Gama 

Filho, no Rio de Janeiro. Ele e seu colega de STF, Dias Toffoli. 

Frequentemente, a rota Brasília-Rio é vencida pela afinada 

dupla a bordo de jatinhos executivos pagos pela 

universidade, um oferecimento especialíssimo do ex-reitor 

Marcio  Costa. Ou melhor, nem sempre pagos. Uma empresa 

de táxi aéreo está cobrando da Galileo (dona da Gama 

Filho) uma fatura de 159000 reais em atraso há quase sete 

meses por cinco voos realizados entre março e maio 

justamente por Toffoli - e sua namorada, Roberta Rangel, que, 

aliás, não é professora da universidade - e Lewandowski. 

O show da Odebrecht 

A Odebrecht está criando um braço para atuar na 

área de entretenimento. Vai administrar estádios e cuidar de 

atrair público com shows e outros eventos. A empresa entrará 

na concorrência de privatização do Maracanã, cujo edital 

deve sair nos próximos dias. 
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Outra revelação da noite é que a marca italiana de 

motocicletas, recém-adquirida pela Audi, vai produzir um ou 

dois modelos no Brasil a partir de 2013. O local escolhido foi 

a Zona Franca de Manaus, segundo o presidente da 

empresa, Gabriele Del Torchio.
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Ducati anuncia montagem de motos no Brasil 
 

MÁRIO CURCIO, AB  

Ducati foi adquirida pela Audi em abril deste ano; 

atrás da Diavel se vê um modelo S8 

Na noite deste domingo, 21, o presidente mundial da 

Ducati, Gabriele del Torchio, afirmou que a marca abrirá uma 

subsidiária no Brasil em breve e montará motos no Polo 

Industrial de Manaus. O anúncio foi feito durante um evento 

do Grupo Volkswagen. Em abril deste ano, a Audi adquiriu a 

Ducati por € 860 milhões. 

O modelo Diavel (na foto) vai inaugurar a linha de 

produção. A motocicleta foi lançada em 2010 e esteve à 

venda no Brasil pelo Grupo Izzo, que encerrou suas atividades 

comerciais recentemente. 

No primeiro semestre deste ano, a Ducati Diavel tinha 

preço sugerido acima de R$ 75 mil no Brasil. Nesta segunda-

feira, Del Torchio dará mais detalhes a respeito da operação 

em Manaus e também do pós-venda das motocicletas 

vendidas pelo Grupo Izzo.  

A Diavel utiliza um motor de 1.198 cc que produz 162 

cv de potência e tem um controle eletrônico com três modos de 

pilotagem. No mais suave deles, para uso urbano, a 

motocicleta não entrega mais de 100 cv à roda traseira, 

aumentando a segurança.  
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Polo aquecido  

A Suframa aprovou 39 novos projetos para o polo de 

Manaus, incluindo a gigante farmacêutica EMS. A Semp 

Toshiba produzirá notebook e a Sony, videogame Playstations 

3. Investimento total de US$ 266 milhões. 

 


